
GAVIONENSES 1 : 1  SU  SINT R ENSE 

O Sintrense não foi além de um empate a uma bola na casa dos Gavionenses. Esta deslocação ao norte do 
Alto Alentejo, ainda permitia ao Sintrense sonhar um pouco com o objectivo de alcançar o sexto lugar, quando 
faltavam três jornadas para o final da 1ª fase do campeonato. Teria que vencer os três jogos e esperar a escor-
regadela dos adversários da frente. No Gavião jogava-se um pouco com este objectivo. Numa tarde invernosa 
com muita chuva, o resultado ficou decidido nos primeiros sete minutos da partida. 

Aos seis minutos, Leonel conclui muito bem uma assistência de Nuno Veludo, para no minuto seguinte, e na 
sequência de um livre, Santana igualar, de cabeça, para a equipa dos Gavionenses. 

O Sintrense entrou bem na partida, com muita rapidez sobre a bola chegando ao golo da vantagem, fruto dessa 
velocidade que impôs. Uma falha de marcação da sua defensiva, permitiu entretanto o empate à equipa do 
Gavião. 

Não se pode dizer que o Sintrense jogasse mal, antes pelo contrário. A equipa até jogou bem, pecando no 
capítulo da concretização. As diversas oportunidades que dispôs poderiam ter dado a vitória no desafio, mas a 
falta de pontaria e a falta de calma em alguns lances, impediram a equipa de chegar à vitória. Fica também um 
erro grosseiro do assistente do lado da bancada, ao invalidar um golo limpíssimo a Leonel já na segunda parte. 
Quanto a nós, Leonel está bem atrás da defensiva do Gavião, iludindo a defensiva local e o assistente com a 
rapidez com que aborda o lance e faz golo. Um erro do trio de arbitragem que influi no resultado final deste 
encontro. Um outro erro ocorreu já nos instantes finais da partida, quando Flávio Casal se isolou para o golo. É 
verdade que Leonel estava na posição de fora de jogo sem interferir na jogada, mas o capitão do Sintrense não 
estava, e quando se isolava para o golo, viu-lhe ser anulada uma soberana hipótese de marcar o golo da vitó-
ria. 

CAMPO DO SALGUEIRINHO- Gavião 

Árbitro: Bruno Nave 
Assistentes: Hélder Ferreira e Bruno Xisto 
CA AF CASTELO BRANCO  

GAVIONENSES: Rui Forte, Gonçalo, Miguel Fernandes, Oscar (Job aos 46m), Edgar, Luís Dias, Edilson 
(Wilson aos 81m), Tiaguito, Santana, Nuno Mateus (David aos 71m) e Kinó 
Suplentes não utilizados: Sacho, Zezinho, Bruno Mateus e Hugo 
Treinador: MAZZO 
GOLO: Santana aos 7m 

SINTRENSE: Rodolfo, Russo, Baltazar, Ricardo, Flávio Casal (cap), Emerson, Tiago Figueiredo ( Bruno Santos 
aos 46m), Nuno Veludo (Rui Barroso aos 74m), Leonel, Emanuel e Alex Viana 
Suplentes não utilizados: André Vilar, Rui Arroja, Roque e André Oliveira 
Treinador: David Patrício 
GOLO: Alcides aos 6m 

»»» EMPATE NO ALTO ALENTEJO 



O Sintrense precisava de vencer e David Patrício tudo fez para que isso acontecesse. Sem alguns titulares a 
contas com lesões e castigos, a equipa lutou pela vitória, foi superior ao seu adversário, mas para desespero 
do banco sintrense, os golos não apareciam. Os Gavionenses apenas por duas vezes em toda a partida, puse-
ram à prova os reflexos do guarda-redes Rodolfo. As trocas rápidas de bola a meio campo e as transições para 
o ataque foram sempre bem feitas pelos jogadores do Sintrense, que dominou o jogo nesse sector, com maior 
posse de bola, muito por culpa da excelente pressão feita sobre os homens dos Gavionenses. As segundas 
bolas eram constantemente ganhas, mas faltavam os golos ao bom jogo da equipa. Com as entradas de Bruno 
Santos e de Rui Barroso, David Patrício deu ainda uma maior rapidez ao jogo da sua equipa, e os últimos quin-
ze minutos foram de um domínio avassalador, mas sem resultados práticos na concretização. E foi pena, por-
que o Sintrense bem que merecia vencer este desafio no Gavião, já que foi sempre a melhor equipa. 

Interessa agora somar o maior número de pontos tendo em vista a segunda fase do campeonato onde os pon-
tos são reduzidos para metade e  em que o Sintrense terá que ficar nos três primeiros lugares, pois caso con-
trário, descerá aos campeonatos distritais de Lisboa. David Patrício ainda não perdeu como técnico principal, e 
pode ser este o talismã do Sintrense para o que resta desta época desportiva. Verdade seja dita que foram 
desperdiçadas duas vitórias frente aos dois últimos classificados do campeonato. Quatro pontos perdidos que 
dariam agora ao Sintrense a possibilidade de lutar ainda pelos seis primeiros lugares deste campeonato. 
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